
Disciplina CS – Tópicos Avançados em processos Sociais, Identidades e Representações do
Mundo Rural

“Agricultura Familiar, Agroecologia e Assentamentos Rurais: Abordagens Teórico-
Metodológicas”

2018 (2o semestre) – 2as feiras (09:00-12:00h)

Professores:

Responsável: Sonia M. Pessoas Pereira Bergamasco e Vanilde F. de Souza Esquerdo

Participantes: Maria Angela Fagnani

Ementa: Agricultura familiar e assentamentos rurais no Brasil. Novas ruralidades: transformações em curso
e perspectivas. Métodos e técnicas de levantamento e análise de dados em pesquisas socioeconômicas.
Agroecologia e agricultura familiar.

Blocos temáticos: assuntos e professoras responsáveis

• Bloco 1: “Desenvolvimento Rural, Agricultura Familiar e Assentamentos Rurais no Brasil” – Profa

Sonia

• Bloco 2: Novas Ruralidades: Transformações em Curso e Perspectivas” - Profa Angela

• Bloco 3: “Agricultura familiar, agroecologia e sustentabilidade” – Profa Sonia e Vanilde

• Bloco 4: “Métodos e Técnicas de Levantamento e Análise de Dados em Pesquisas Socioeconômicas"
– Profa Vanilde

• Bloco 5: “Indicadores para um Novo Paradigma?” - Profas Sonia e Vanilde



QUADRO SÍNTESE DAS AULAS PRESENCIAIS E DOS ESTUDOS DIRIGIDOS

Item Data Período Atividade didática Profa.
Responsável

1 06/08 Manhã Apresentação e discussão do programa da disciplina Todas

2 13/08 ----- Estudo dirigido 1: busca de bibliografia e leitura

3 20/08 Manhã Aula 1: Reflexões sobre o conceito de Desenvolvimento Rural Sonia

4 27/08 -----
Aula 2: Agricultura familiar e campesinato: concepções clássicas e os
debates sobre a agricultura familiar no Brasil à luz de seus estudiosos

Sonia

5 03/09 Manhã
Aula 3: A reforma agrária brasileira. Assentamentos rurais: formas e inserção

social
Sonia

6 10/09 Manhã Estudo dirigido2: busca de bibliografia e leitura

7 17/09 ----- Aula 4 e 5: Emergência do “novo” rural: análise histórica Angela

8 24/09
Manhã

Aula 4 e 5: Emergência do “novo” rural: análise histórica Angela

9 01/10 Manhã Aula 6: Novas oportunidades de trabalho, emprego e renda Angela

10 08/10 Manhã Estudo dirigido 3: busca de bibliografia e leitura

11 22/10 Manhã Aula 7: Crise Sócio Ecológica e Modelo de Desenvolvimento
Sonia e
Vanilde

12 29/10 Manhã
Aula 8: Paradigma da Sustentabilidade e Ecologização da Agricultura: a

potencialidade da agroecologia (conceitos, bases sociais e transição
agroecológica))

Sonia e
Vanilde

13 05/11 ----------- Estudo dirigido 4: busca de bibliografia e leitura

14 12/11 Manhã
Aulas 9: Introdução à pesquisa social: conceitos, aplicações e técnicas de

pesquisa social.
Vanilde

15 19/11 Manhã
Aulas 10: Introdução às técnicas de levantamento e interpretação de

informações qualitativas: entrevistas, história oral, diários de campo, roteiros.
Vanilde

16 26/11 Manhã
Aulas 11: Introdução às técnicas de levantamento e análise de dados

quantitativos: elementos da teoria de amostra, questionários, sistematização
de dados em tabelas.

Vanilde

17 03/12 Manhã
Aula 12: Indicadores para um Novo Paradigma de Desenvolvimento

Avaliação e Encerramento da Disciplina

Sonia e
Vanilde



PROGRAMA DETALHADO

• Dia 06/08 manhãs: Apresentação e discussão do programa da disciplina (todas as professoras)

• Dia 13/08 – Estudo dirigido 1: busca de bibliografia e leitura

• Dia 20/08 - manhã - Profa Sonia

� Aula 1: Reflexões sobre o conceito de Desenvolvimento Rural

KAGEYAMA, Ângela. Desenvolvimento rural: conceitos e aplicação no caso brasileiro. Porto Alegre :
Editora da UFRGS : Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural, 2008.

Ler: Capítulos 1 e 2 (pág.15 a84).

WANDERLEY, Maria Nazareth B. A sociologia rural na américa latina: produção de conhecimento e
compromisso com a sociedade. In: ALASRU, 2010. Disponível em: http://www.alasru.org/wp-
content/uploads/2011/06/Nazareth-Wanderlei.pdf

• Dia 27/08 manhãs – Profa Sonia

� Aula 2: Agricultura familiar e campesinato: concepções clássicas e os debates sobre a
agricultura familiar no Brasil à luz de seus estudiosos

ABRAMOVAY, Ricardo. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. São Paulo:
HUCITEC/ANPOCS/UNICAMP, 1992. Ler págs: 31-77.

WANDERLEY, Maria de Nazareth Baudel. Em busca da modernidade social: uma homenagem a
Alexander V. Chayanov. In : Para pensar outra agricultura. FERREIRA, Ângela Damasceno;
BRANDENBURG, Alfio. (Orgs.). Curitiba: Ed. da UFPR, 1998. Ler: págs 29-49.

______________. Raízes históricas do campesinato brasileiro. In: Agricultura familiar: realidades e
perspectivas. TEDESCO, João Carlos (Org). Passo Fundo: EDIUPF, 1999. Ler: págs 23-56.

_______________. A agricultura familiar no Brasil: um espaço em construção. In: Revista da
Associação Brasileira de Reforma Agrária. v. 25, n. 2 e 3, p. 37-68, mai/dez., 1995.

_______________. Agricultura familiar e campesinato: rupturas e continuidades. Estudos Sociedade
e Agricultura. Rio de Janeiro : CPDA/MAUAD, n.21, out.2003, pág.42-61.

LAMARCHE, Hugues. (Coord.). A agricultura familiar: comparação internacional. Tomo I. Trad.
TIJIWA, Angela Maria Naoko. Campinas: Ed. Da UNICAMP, 1993. Ler: págs 179-234.

Na Revista de Economia e Sociologia Rural. Vol. 52, supl. 1. Brasília, 2014, ler os seguintes
artigos:

- A pesquisa sobre agricultura familiar no Brasil - aprendizagens, esquecimentos e novidades -
NIEDERLE, Paulo André; FIALHO, Marco Antônio Verardi; CONTERATO, Marcelo Antônio

- O campesinato brasileiro: uma história de resistência - WANDERLEY, Maria de Nazareth Baudel

- Os atores da construção da categoria agricultura familiar no Brasil - PICOLOTTO, Everton
Lazzaretti

- Considerações acerca de teses recentes sobre o mundo rural brasileiro - MATTEI, Lauro



• Dia 03/09 manhãs – Profa Sonia

� Aula 3: A reforma agrária brasileira. Assentamentos rurais: formas e inserção social

BERGAMASCO, Sonia Maria Pessoa Pereira; NORDER, Luiz Antonio Cabello. A Alternativa dos
assentamentos rurais: organização social, trabalho e política. São Paulo: Terceira Margem,
2003. Ler: Cap.1 (págs 19-35) e Cap.2 (págs. 41-60).

LEITE, Ségio; HEREDIA, Beatriz, MEDEIROS, Leonilde; PALMEIRA, Moacir; CINTRÃO,
Rosângela. Impactos dos assentamentos: um estudo sobre o meio rural brasileiro. Brasília :
Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural; São Paulo : Editora UNESP, 2004. 392p.
Ler: págs 37-59.

KAGEYAMA, A. Angela; BERGAMASCO, Sonia M. P. P.; OLIVEIRA, Julieta T. A. Uma tipologia dos
estabelecimentos agropecuários a partir do Censo de 2006. Rev. Econ. Sociol. Rural, Mar 2013, vol.51,
no1, p.105-122.

SAUER, Sérgio . Terra e modernidade – a reinvenção do campo brasileiro. Expressão popular : São Paulo.
1a edição, 2010.

Ler: Prefácio, Introdução e Cap. 1 (pags 7 a 46).

• Dia 10/09 - Estudo dirigido 3: busca de bibliografia e leitura

• Dia 17/09 e 24/09 - manhãs– Profa Maria Ângela

� Aulas 4 e 5: Emergência do “novo” rural: análise histórica

GRAZIANO DA SILVA, José. O Novo Rural Brasileiro. Campinas, IE-Unicamp. Coleção Pesquisa,
n.1, 1999, 153 p. ( http://www.eco.unicamp.br/projetos/rurbano )

WANDERLEY, Maria Nazareth B. O rural como espaço singular e ator coletivo. Estudos- Sociedade e
Agricultura. Outubro/2000/no.15 – pag. 87-145.

FERREIRA, Angela D. D. Processos e sentidos sociais do rural na contemporaneidade. Estudos –
Sociedade e Agricultura. 2002/no.18 - pag 28-46.

JEAN, Bruno. Les territoires ruraux dans la modernité avanceé. Estudos – Sociedade e Agricultura.
Abril 2002/no.18 –pag 5-27

FUENTE, Maria. Tradiciones y nuevos modelos de ruralidad. Estudos – Sociedade e Agricultura.
Outubro 2000/no. 15 –pag 147-157

• Dia 01/10 - manhã - Profa Maria Ângela

� Aula 6: Novas oportunidades de trabalho, emprego e renda

GRAZIANO DA SILVA, José. O Novo Rural Brasileiro. Campinas, IE-Unicamp. Coleção Pesquisa,
n.1, 1999, 153p. (http://www.eco.unicamp.br/projetos/rurbano )

LEITE, Sérgio Pereira. Agricultura familiar e experiências inovadoras no semiárido nordestino.
Revista Estudos – Sociedade e Agricultura .out.2000/no.15 pag 180-190.

MOREIRA, Roberto José e GAVIRIA, Margarita Rosa. Territorialidades, ruralidades e assimetrias de
poder na Comunidade de Taquari.Revista Estudos –Sociedade e Agricultura, abril 2002/no.
18,pag.47-74 ( até 55 )

SCHNEIDER, Sérgio e FIALHO, Marco Antonio Verardi. Atividades não agrícolas e turismo rural no
Rio Grande do Sul. In: II CONGRESSO INTERNACIONAL SOBRE TURISMO RURAL E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL. Santa Maria-RS-09ª12 maio2000.34 pag.



MORAES, Maria Dione Carvalho; OLIVEIRA, Sérgio Luiz. Atores sociais na atividade apícola: em
busca de novas oportunidades de inclusão social. Campinas, p.149-161/set
1999.http://www.ruralidades.org.br/producao/archives/2003 08.html

• Dia 08/10 - Estudo dirigido 3: busca de bibliografia e leitura

• Dia 22/10 manhãs - Profa Sonia e Vanilde

� Aula 7: Crise Sócio-Ecológica e Modelo de Desenvolvimento

LIPIETZ, A. Audácia: uma alternativa para o século 21 (págs 21-49). São Paulo:Nobel, 1991.

RAMONET, I Um Mundo sem Rumo (mimeo), 1996

LEFF, E. Limite y desafíos de la dominación hegemónica: La Geopolítica de la Biodiversidad y el
Desarrollo Sustentable: economización del mundo, racionalidad ambiental y reapropiación
social de la naturaleza. CECEÑA y SADER (comp.). Buenos Aires: Clacso, 2002.

SEVILHA-GUZMÁN, E. Del Modo Industrial de Uso de Los Recursos Naturales: agricultura y
sociedad en el contexto del neoliberalismo y la globalización, (págs 153-171). In: De La
Sociología Rural A La Agroecología: bases ecológicas de la produción, Barcelona: Icaria editorial,
2006

VEIGA, J. E. da (PARTE I) Desenvolvimento Sustentável: o desafio do século XXI. Rio de
Janeiro:Garamond, 2005. (Págs 17-46).

VEIGA, J. E. da (PARTE II)Desenvolvimento Sustentável: o desafio do século XXI. Rio de
Janeiro:Garamond, 2005. (Págs 46-82).

Leitura Complementar

CASADO, G. G.; MOLINA, M. G. de; SEVILHA-GUZMÁN, E. La Agricultura Industrializada en el
Contexto del Neoliberalismo y la Globalización Económica In: Introducción a la Agroecologia
como Desarrollo Rural Sostenible. Madrid: Ediciones Mundi-Prensa, 2000. (Págs. 21-59).

LEFF, E. Agroecologia e Saber Ambiental. Agroecologia e Desenvolvimento Rural Sustentável.
Porto Alegre, v.3, n.1, jan./mar., 2002.

CARMO, Maristela S. do A produção familiar como locus ideal da agricultura sustentável, págs. 215-
238. In: FERREIRA, A D D.;BRANDENBURG, A(orgs) Para pensar outra agricultura,
Curitiba: Ed. UFPR. 2ª edição, 2008. Também In: Agricultura em São Paulo, SP, 45(1):1-15,
1998

FLORIANI, Dimas Saber Ambiental para a Sustentabilidade – Enrique Leff

• Dia 29/10 manhã - Profa Sonia e Vanilde

� Aula 8: Paradigma da Sustentabilidade e Ecologização da Agricultura: a potencialidade da
agroecologia (conceitos, bases sociais e transição agroecológica)

LEFF, E. La Insoportable Levedad de la Globalización: la Capitalización da la Naturaleza y las
Estrategias Fatales de la Sustentabilidad. Revista Venezolana de Economia y Ciencias Sociales,
v.7, n.1, ene/abr, 2001, p.149-160.

SEVILHA-GUZMÁN, E. El Marco Teórico de la Agroecología. In: Desde el Pensamiento Social
Agrario. ISEC/ Universidad de Córdoba, 2006. Págs 221-248.

EMBRAPA – Marco referencial em Agroecologia, Brasília,DF: Informação tecnológica, 2006.

CARMO, M S do Agroecologia: novos caminhos para a agricultura familiar. In: Tecnologia e
Inovação Agropecuária – Agricultura Familiar, v.1, n.2, São Paulo: Apta/SAASP, págs 28-
40. (disponível desde 22/05/2009 no site www.apta.sp.gov.br)



MOREIRA R. M. M.; CARMO, M. S. do Agroecologia na construção do desenvolvimento rural sustentável.
Agricultura em São Paulo, São Paulo:IEA, v. 51, n. 2, p. 37-56, jul./dez. 2004

ASSIS, R. L. de; ROMEIRO, A R. Agroecologia e Agricultura Orgânica: controvérsias e tendências.
In: Desenvolvimento e Meio Ambiente: caminhos da agricultura ecológica, n.6, Curitiba:
UFPr, 2002.

Leitura Complementar

ALTIERI, M. Agroecologia - a dinâmica produtiva da agricultura sustentável. Porto Alegre:
Universidade/UFRGS, 1998.

ALTIERI, M. & NICHOLLS, C. I. Agroecologia, Teoria y Práctica para una Agricultura
Sustentable. México, D.F.: PNUMA, 2000

HECHT, B. S. A evolução do Pensamento Agroecológico. In: ALTIERI, M. Agroecologia: as bases
científicas da agricultura alternativa. Rio de Janeiro: PTA/FASE, 1989.

SEVILHA-GUZMÁN, E. La Agroecología como Estrategia Metodológica de Transformación Social.
Instituto de Sociologia y Estúdios Campesinos de la Universidad de Córdoba, España, s.d.

ALTIERI, M. A.; TOLEDO, V. M. The Agroecological Revolution in Latin America: recuing nature,
ensuring food sovereignty and empowering peasants. The Journal of Peasants Studies, vol 38, n.3,
july 2011, págs 587-612.

CAPORAL, F. R. & COSTABEBER, J. A. Análise Multidimensional da Sustentabilidade: uma
proposta metodológica a partir da agroecologia. Revista Agroecologia e Desenvolvimento
Rural Sustentável, Porto Alegre, v.3, n.13, jul/set 2002.

NORGAARD, R.; SIKOR, T. O. Metodología y práctica de la agroecología. In: ALTIERI, M.
Agroecologia: bases científicas para una agricultura sustentable. Montevideo: Editorial
Nordan-Comunidad, 1999. Primera parte; (págs. 31-46).

• Dia 05/11 - Estudo dirigido 4: busca de bibliografia e leitura

• Dia 12/11 – manhã - Profa Vanilde

� Aula 9: Introdução à pesquisa social: conceitos, aplicações e técnicas de pesquisa social.

MINAYO, Maria Cecília de S. (Org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 9a ed.
Petrópolis : Ed. Vozes, 1998. Ler: cap. I – Ciência, técnica e arte: o desafio da pesquisa social

(pág. 9 a 29).

QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de. Relatos orais: do “indizível” ao “dizível”. In: Experimentos
com histórias de vida (Itália – Brasil). Org. VON SIMSON, Olga de Moraes. São Paulo : Vértice,
1988.

• Dia 19/11– manhã - Profa Vanilde

� Aula 10: Técnicas de levantamento e interpretação de informações qualitativas: entrevistas,
história oral, diários de campo, roteiros.

RICHARDSON , Roberto Jerry. Pesquisa social: métodos e técnicas. 3aed. São Paulo : Atlas. 1999,
334p.

Ler: Cap. 13: Entrevista (págs. 207 a 219)

WHITAKER, Dulce C. A Sociologia Rural: questões metodológicas emergentes. Presidente
Venceslau, São Paulo : Letras à Margem, 2002, 256p.

Ler: 1a Parte – Cap. 4: A transcrição da fala do homem rural: fidelidade ou caricatura? (p.115 a
120) )



2a Parte – Cap. 1: Apresentando os textos (p. 123-130) e textos sobre diário de campo.

SILVA, C. R.; GOBBI, B. C.; SIMÃO, A. A. O uso de análise de conteúdo como uma ferramenta para
a pesquisa qualitativa: descrição e aplicação do método. Organ. rurais agroind. , Lavras, v. 7, n.
1, p. 70-81, 2005.

• Dia 26/11 - manhã - Profa Vanilde

� Aula 11: Introdução às técnicas de levantamento e análise de dados quantitativos: elementos
da teoria de amostra, questionários, sistematização de dados.

• Tipos de dados

VALENTIN, Jean Louis. Ecologia numérica: uma introdução à análise multivariada de dados
ecológicos. Rio de Janeiro : Interciência, 2000.117p.

Ler: cap. 02 – Os dados multidimensionais (pág. 19 a 24).

• Amostragem

RICHARDSON , Roberto Jerry. Pesquisa social: métodos e técnicas. 3aed. São Paulo : Atlas. 1999,
334p.

Ler: cap. 10: Elementos da teoria de amostragem (págs 157 a 173).

COSTA NETO. Pedro L. de Oliveira. Estatística. São Paulo : Edgard Blücher, 1977.

Ler: cap. 03 – Amostragem – Distribuições amostrais (pág. 39 a 45).

• Questionários e roteiros

RICHARDSON , Roberto Jerry. Pesquisa social: métodos e técnicas. 3aed. São Paulo : Atlas. 1999,
334p.

Ler: Cap. 12: Questionário (págs 189 a 206)

• Análise de dados quantitativos – estatísticas descritivas, construção de tabelas e gráficos

HOFFMAN. Rodolfo. Estatística para economistas. São Paulo : Livraria Pioneira Editora. 1980.
379p.

Ler: cap. 05 – Medidas de tendência central (pág. 29 a 43).

• Dia 03/12 manhã– Profas Sonia e Vanilde

� Aula 12: Indicadores para um Novo Paradigma de Desenvolvimento? (Profas Stella e
Vanilde)

SEN, Amartya. Desenvolvimento como Liberdade. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 409p.
Ler (Págs. 17 a 26) (Introdução - Desenvolvimento como liberdade); Págs. 27 a 50 (Cap. 1-A
perspectiva da liberdade); (Págs. 51 a 71) (Cap. 2 - Os fins e os meios do desenvolvimento)

OLIVEIRA, Valter Lúcio. Liberdade e Poder em Amartya Sen: Uma leitura crítica. Desenvolvimento
em Questão. Editora Unijuí. Ano 5, n. 9. Jan/jun. 2007. (Págs 9-31).

VEIGA, J. E. da Desenvolvimento Sustentável: o desafio do século XXI. Rio de Janeiro: Garamond,
2005.(Págs. 83 a 106; Págs. 173 a 184).

POCHMANN, Marcio; AMORIM, Ricardo (org.). Atlas da exclusão social no Brasil. 3a ed. São
Paulo:Cortez, 2004. 221p. (págs 13 a 34)



MASERA, O.; ASTIER, M.; LÓPEZ-RIDAURA, S. Sustentabilidad y manejo de recursos naturales: el
marco de evaluación MESMIS. México: Mundi Prensa, 2000, 109 p.

Leitura Complementar

LÓPEZ-RIDAURA, S.; MASERA, O.; ASTIER, M. Evaluating the sustainability of integrated peasantry
systems – The MESMIS Framework. Ileia Newsletter. Dec. 2000. (Págs28-30).

VERONA, L A F Avaliação de Sustentabilidade em Agroecossistemas de Base familiar e em transição
Agroecológica na Região Sul do Rio Grande do Sul. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, Rio
Grande do Sul, 2008 (Tese de doutoramento)

ZONIN, Wilson João Transição agroecológica: modalidades e estágios na Região Metropolitana de Curitiba.
Wilson João Zonin – Curitiba, PR: 278p. 2007

Critérios de Avaliação

Média Final = (MBloco1 + MBloco2 + MBloco3 + MBloco5)/4, sendo as avaliações de cada professora assim
definidas:

Profa Sonia (bloco 1):

• condução da discussão do texto designado (individual)

• resenhas dos textos de leitura obrigatória até o final do bloco (individual)

Profa Angela (bloco 2):

• condução da discussão do texto designado (individual)

• resenhas dos textos de leitura obrigatória no dia da aula (individual)

Profa Sonia e Vanilde (bloco 3):

• condução da discussão do texto designado (individual)

• prova escrita individual

Profa Vanilde (bloco 4):

• condução da discussão do texto designado (individual)

• proposta de pré-projeto de pesquisa contendo temática e sua importância, objetivos gerais e específicos
e metodologia para obtenção e análise dos dados, no último dia de aula (individual)

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Edições 70. 1977.

BERGAMASCO, Sonia Maria Pessoa Pereira; BLANC-PAMARD, Chantal; CHONCHOL, Maria Edy.
Por um atlas dos assentamentos brasileiros: espaços de pesquisa. Rio de Janeiro: DL/Brasil,
1997.

BERGAMASCO, Sonia Maria Pessoa Pereira; AUBRÉE, Marion; FERRANTE, Vera Lucia Botta
(Orgs.). Dinâmicas familiar, produtiva e cultural nos assentamentos rurais de São Paulo.
Campinas: FEAGRI/UNICAMP; Araraquara: UNIARA; São Paulo: INCRA, 2003.



BERGAMASCO, Sonia M.P.P.; NORDER, Luiz A. C. O que são assentamentos rurais. São Paulo :
Brasiliense, 1996 (Coleção Primeiros Passos, 301).

BERGAMASCO, Sonia M. P. P. Família e trabalho rural no Brasil e no Estado de São Paulo.
Informações Econômicas, São Paulo, v.23, p. 7-16, 1993 (Suplemento 01/93).

BONI, Valdete; QUARESMA, Silvia J. Aprendendo a entrevistar:como fazer entrevistas em Ciências
Sócias. Revista Eletrônica dos Pós-Graduandos em Sociologia Política da UFSC. Vol. 2, n. 1 (3),
jan.-jul/2005, p.68-80

BOURDIEU, Pierre. O Poder Simbólico. 5° ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. Marcos

CHAYANOV, Alexander. The Theory of Peasant Economy.Homewood, Richard Irwin, 1966. apud

ABRAMOVAY, Ricardo. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. São Paulo:
HUCITEC/ANPOCS/UNICAMP, 1992.

______. La organización de la unidad económica campesina. Buenos Aires: Nova Visión, 1974.

GUANZIROLI, Carlos Enrique; CARDIM, Silvia Elizabeth de C. S. et al. Novo Retrato da Agricultura
Familiar. O Brasil redescoberto. Projeto de Cooperação Técnica INCRA/FAO, Brasília, fevereiro
2000.

HOFFMAN. Rodolfo. Estatística para economistas. São Paulo : Livraria Pioneira Editora. 1980.
379p.

KAGEYAMA, Ângela; BERGAMASCO, Sonia Maria Pessoa Pereira. A estrutura da produção no
campo em 1980. In: Revista Perspectiva, UNESP, v.12/13, p. 55-72, 1989/1990.

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Maria de Andrade. Metodologia do Trabalho Científico. 2 ed. São
Paulo : Atlas, 1987, 198p.

LAMARCHE, Hugues. (Coord.). A agricultura familiar: comparação internacional: Do mito à
realidade. Trad. BAZIN, Frédéric. Campinas: Ed. Da UNICAMP, 1998.

LANDIM, Fátima L. P. et al. Uma reflexão sobre as abordagens em pesquisa social com ênfase na
integração qualitativo-quantitativa. RNPS, 19 (1) : 53-58, 2006.

MDA/CONDRAF. Diretrizes para o Desenvolvimento Rural Sustentável. 2006, 36p. Disponível em:
http://www.condraf.org.br/

MINAYO, Maria Cecília de S.; ASSIS, Simone G.; SOUZA, Edinilsa R. de (Orgs.)Avaliação por
triangulação de métodos: abordagem de programas sócias. Rio de Janeiro : Editora Fiocruz,
2005. 244p.

NEVES, Delma Pessanha. Agricultura Familiar: questões metodológicas. Revista da Associação
Brasileira de Reforma Agrária. no. 2 e 3 /vol 25. maio-dez 1995.

OLIVEIRA, Valter Lúcio. Mais do Mesmo? Uma leitura crítica de Amartya Sen. In: Leituras e
Interpretações: teorias e práticas sociais. Rio de Janeiro: Trasso, 2007, pp. 118-136.

PEREIRA, Julio Cesar Rodrigues. Análise de Dados Qualitativos: Estratégias Metodológicas para as
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